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    A inclusão educacional de estudantes com Transtorno
do Espectro Autista (TEA) apresenta desafios
importantes, especialmente no que diz respeito às
barreiras de comunicação. Muitos educadores se
deparam com a necessidade de atender alunos que
possuem limitações na comunicação verbal, mas carecem
de formação ou recursos para implementar práticas que
garantam a inclusão deste aluno.
    Pensando nisso, este guia foi idealizado como um
recurso educacional prático, direcionado a professores
da educação infantil e do Atendimento Educacional
Especializado (AEE). Seu objetivo principal é fornecer
um caminho inicial para a implementação de estratégias
de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA),
permitindo que professores e outros profissionais da
educação promovam a inclusão desses alunos.
    A partir das experiências e pesquisas realizadas no
âmbito do Mestrado Profissional em Educação Inclusiva
(PROFEI), este material fornece diretrizes
fundamentadas com práticas baseadas em evidências
científicas e abordagem de Tecnologia Assistiva (TA) de
alta e baixa complexidade. Embora não esgote todas as
possibilidades, busca apresentar uma abordagem clara e
acessível para ajudar professores a transformar a
realidade educação.
    Por meio deste guia, espero que os educadores possam
identificar caminhos viáveis ​​para apoiar crianças com
TEA na superação de suas barreiras comunicativas,
possibilitando não apenas o acesso às atividades
escolares, mas também a construção de vínculos sociais
significativos. Afinal, a comunicação é a base de toda
inclusão efetiva.

Introdução
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A terminologia "Transtorno do Espectro Autista" (TEA),
conforme definida pelo Manual Diagnóstico e Estatístico de
Transtornos Mentais (DSM-5) da American Psychiatric
Association (APA, 2013), descreve uma condição que se
enquadra nos transtornos do neurodesenvolvimento.
Segundo as diretrizes do DSM-5-TR (Texto Revisado), o
TEA é caracterizado por diferenças ou déficits nos
processos cerebrais, que resultam em prejuízos
significativos em áreas fundamentais do funcionamento
humano, como o âmbito pessoal, social, acadêmico ou
ocupacional.

Quais os conceitos
necessários para

compreender o contexto
do guia?

A inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista
(TEA) no ambiente educacional exige que os educadores
compreendam aspectos teóricos e práticos que
fundamentam as intervenções pedagógicas. Este capítulo
apresenta os conceitos essenciais para compreender o TEA,
a Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) e sua
relação com as Tecnologias Assistivas no contexto
educacional.

6

O que é TEA?

Conceitos



TEA
Esses déficits são classificados em duas categorias
principais:

Déficits persistentes na comunicação e interação social,
abrangendo dificuldades em comunicação verbal e não
verbal, reciprocidade social e desenvolvimento de
relacionamentos apropriados em diferentes contextos.
Padrões restritos e repetitivos de comportamento,
interesses ou atividades, que podem incluir adesão
rígida a rotinas, movimentos estereotipados e interesses
fixos ou intensos.

Essa definição reforça a necessidade de abordagens
educacionais e terapêuticas que considerem a
singularidade de cada indivíduo com TEA, promovendo
estratégias personalizadas para apoiar o desenvolvimento e
a inclusão.
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O que é CAA?
       A Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) é
um campo interdisciplinar que integra diversos ramos do
conhecimento e utiliza símbolos, recursos, estratégias,
técnicas e serviços com o objetivo de ampliar ou substituir
formas de comunicação. Seu propósito é viabilizar a
interação de pessoas que possuem limitações ou ausência
de fala funcional, promovendo sua autonomia e inclusão.
       Segundo o documento oficial (Brasil, 2015, p. 82-83),
"comunicação aumentativa" refere-se a qualquer
dispositivo, método ou sistema utilizado para
complementar a fala existente. Já a "comunicação
alternativa" é definida como qualquer dispositivo, método
ou sistema empregado para a comunicação quando a fala
não foi desenvolvida ou sofreu alterações que
comprometam sua funcionalidade.
     A CAA é reconhecida pela American Speech-Language-
Hearing Association (ASHA, 2023) como uma parte
integrante do campo da tecnologia assistiva. Trata-se de
um conjunto de equipamentos, ferramentas e estratégias
que visam melhorar a vida diária e a autonomia de pessoas
com deficiências ou limitações comunicativas.
     De acordo com Berch (2017, p. 6), a CAA "é destinada a
atender pessoas sem fala ou escrita funcional, ou com
discrepâncias significativas entre sua necessidade
comunicativa e sua habilidade em falar, escrever e/ou
compreender". Nesse sentido, a CAA desempenha um papel
essencial na promoção de interações sociais, expressão de
necessidades e participação plena em diferentes contextos,
como o educacional, social e familiar.
      Além disso, a CAA pode ser aplicada em várias formas,
desde recursos de baixa tecnologia, como pranchas de
comunicação e cartões ilustrados, até dispositivos de alta
tecnologia, como tablets com aplicativos geradores de fala.
Sua abordagem adaptável permite que as intervenções
sejam personalizadas, levando em consideração as
necessidades individuais, os contextos culturais e as
preferências dos usuários. Isso torna a CAA uma
ferramenta indispensável para garantir a inclusão e a
autonomia de pessoas com desafios de comunicação.
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     Tecnologia Assistiva (TA) é um termo[...] “utilizado para
identificar todo o arsenal de recursos e serviços que
contribuem para proporcionar ou ampliar habilidades
funcionais de pessoas com deficiência e consequentemente
promover vida independente e inclusão”. (Bersch e Tonolli,
2006, p.2). Segundo Galvão Filho(2013), o Comitê de
Ajudas Técnicas (CAT, 2007), em dezembro de 2007, na
realização de sua VII Reunião, formulou o seguinte conceito
de Tecnologia Assistiva: 

 

 De maneira abrangente, a TA constitui uma área
interdisciplinar do conhecimento, que abarca diferentes
esferas com o propósito de capacitar pessoas com
deficiência a superar barreiras e limitações. Por meio de
estratégias, recursos, produtos, metodologias, práticas e
serviços, a TA possibilita que essas pessoas alcancem
níveis elevados de autonomia e participação social. Dentro
desse escopo, a Comunicação Alternativa e Aumentativa
(CAA) figura como uma das categorias mais relevantes,
oferecendo soluções específicas para superar desafios
comunicativos e promover a inclusão plena em diferentes
contextos da vida cotidiana.

A importância da Tecnologia Assistiva
na Inclusão
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Tecnologia Assistiva é uma área do
conhecimento, de características
interdisciplinar, que engloba produtos,
recursos, metodologias, estratégias, práticas e
serviços que objetivam promover a
funcionalidade, relacionada à atividade e
participação de pessoas com deficiência,
incapacidades ou mobilidade reduzida, visando
sua autonomia, independependência, qualidade
de vida e inclusão social (GALVÃO FILHO ,
2013, p.3 apud CAT, 2007). 

  



     Entre as diversas estratégias baseadas em evidências
científicas, especialmente no que diz respeito à sua
aplicação prática em contextos educativos ao ensino da
CAA a estudantes com necessidades complexas de
comunicação como é o caso de algumas crianças com TEA.            
A questão que não quer calar é, um professor que recebe
um estudante com prejuízos na comunicação tem um papel
muito importante na vida dessas crianças, o de dar voz às
crianças que precisam ser ouvidas, mas não conseguem se
expressar da maneira como todos nós estamos
acostumados a ouvir, a fala verbalmente dos sons das
palavras. 
         Sabe-se que um professor não é o único responsável
por desenvolver habilidades comunicativas nas crianças, é
necessário uma equipe de apoio multidisciplinar para
juntos fazer a melhor tomada de decisão. Porém o professor
é o profissional que talvez a criança passe mais tempo,
quando não éo único profissional de apoio a essa realidade,
como é a realidade de muitos brasileirinhos que necessitam
de atendimento com equipe multidisciplinar. 
       No contexto das escolas públicas brasileiras, muitas
das vezes o professor se depara com a situação em que a
criança apresenta limitações na comunicação bem
evidentes, e na procura do apoio de uma equipe
multidisciplinar descobre a triste realidade, que o aluno
encontra-se em longas filas de espera por esses
atendimentos. Diante de tal fato:

Caminhos para implementação da
CAA
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O que o professor tanto de
atendimento educacional
especializado, quanto o

professor de sala de aula
pode fazer visando minimizar

prejuízos na comunicação
dessas crianças? 



    Se deparando com exatamente essa questão, enquanto
professora de atendimento educacional especializado, que
surgiu a inquietação em relação o quanto um professor tem
a contribuir na vida dessas crianças, se tiver um ao menos
um pouco de conhecimento das estratégias de ensino de
CAA, que podem ser utilizadas no ambiente de
aprendizagem escolar transformando a vida dos
pequeninos. 
    Diante do exposto acima, surge a necessidade de tecer
caminhos que o professor poderá trilhar para transformar a
vida dos estudantes que necessitam de um olhar
diferenciado e inclusivo. De acordo com Ganz (2015), a
Comunicação intrinsecamente multimodal, desde bebê
aprendemos a comunicar algo para satisfazer nossas
necessidades fisiológicas. Já parou pra pensar se um bebê
não chorar quando está com fome ou com dor, como que a
mãe poderá adivinhar o que ele precisa no momento, mas o
bebê chora por dor e por fome como que a mãe sabe
diferenciar o que ele necessita, ela vai por descarte, da
mamar se a criança não quiser ou não parar de chorar ele
sabe que não era fome e sim pode ser outras coisas que
estão a incomodar.
    Para Ganz (2015), assim acontece com os estudantes
com prejuízos da comunicação que não conseguem
verbalizar o que estão sentindo, eles acabam se
expressando muitos vezes por choros, expressões faciais, ou
leva a pessoa até o item desejado, ou até o apontar, que são
formas de comunicação pré linguísticas.
    Segundo Alzrayer & Banda (2017), para trabalhar com
CAA e ajudar as crianças com necessidades complexas de
comunicação a se comunicar, é preciso o professor possua
um conhecimento prévio das habilidades comunicativas dos
alunos, o que pode ser obtido por meio de avaliações que
variam entre métodos padronizados e abordagens mais
flexíveis. A escolha do método de avaliação deve ser uma
decisão consciente do educador, tendo em consideração as
particularidades de cada aluno. 

Caminhos para implementação da CAA
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    É fundamental que o professor observe, no mínimo,
algumas habilidades específicas que serão determinantes
para a intervenção. Alzrayer & Banda (2017),
desenvolveram um estudo fornecendo diretrizes para o
professor implementar a comunicação alternativa e
aumentava nas escolas através dispositivos geradores de
fala (SGD), inspirado nessas diretrizes fiz algumas
adaptações para o professor utilizar com recursos de baixa
tecnologias como é o caso das pranchas de comunicação.
Imagina tal situação: 

Caminhos para implementação da CAA
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      Primeiramente é se familiarizar com a criança, logo em
seguida trazer todos pra perto da escola, todos os
profissionais que dão apoio terapêutico, pais, professores,
direção e a própria criança quando possível. Ouvir a todos,
fazer observações, anotar e utilizar as perguntas
pertinentes da diretriz a seguir. Lembrando que são
sugestões e o professor tem total autonomia para
acrescentar mais perguntas ou observações. 

Nós enquanto educadores/as,
recebemos um/uma estudantes
com limitações na comunicação.

E agora?
Quais os primeiros passos a

seguir?



Passo a passoPasso a passo
para apara a

ImpletemtaçãoImpletemtação
da CAA a partirda CAA a partir

das Diretrizesdas Diretrizes

Sessão I:Sessão I:



Caminhos para implementação da CAA
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      Primeiramente é se familiarizar com a criança, logo em

seguida trazer todos pra perto da escola, todos os

profissionais que dão apoio terapêutico, pais, professores,

direção e a própria criança quando possível. Ouvir a todos,

fazer observações, anotar e utilizar as perguntas

pertinentes da diretriz a seguir. Lembrando que são

sugestões e o professor tem total autonomia para

acrescentar mais perguntas ou observações. 

 Para Alzrayer & Banda (2017), é necessário fazer o

levantamento de um perfil abrangente do aluno. Para

responder essa questão, no apêndice I deste produto

educacional, deixarei algumas sugestões de como o

professor pode avaliar a crianças tanto em sala de aula

quanto na sala de recursos multifuncionais para conseguir

compreender um pouco melhor a realidade e o contexto

social da pessoa avaliada. 

 O roteiro a seguir serve para nortear o professor depois de

ter já seguido as etapas anteriores. Segundo Alzrayer &

Banda (2017), é fundamental que o professor tenha

claramente definidos todos os aspectos detalhados na

diretriz, desde a coleta de informações até a avaliação

contínua. Isso inclui traçar um perfil abrangente do

estudante, contemplando aspectos como:



Audição e visão: Identificar possíveis limitações
sensoriais e a necessidade de dispositivos corretivos.
Habilidades motoras: Avaliar questões relacionadas ao
posicionamento, assento e formas de seleção de
recursos, como apontar ou manipular símbolos.
Habilidades linguísticas e pré-linguísticas: Analisar a
capacidade de comunicação atual, incluindo expressões
faciais, gestos ou vocalizações.
Problemas comportamentais: Observar comportamentos
que podem interferir no aprendizado ou no uso da
comunicação.
Habilidades cognitivas: Considerar aspectos como
memória, atenção, percepção e compreensão de
conceitos básicos.
Uso funcional de objetos: Identificar a capacidade do
estudante de interagir com objetos em contextos
pedagógicos ou lúdicos.
Preferências individuais: Mapear itens ou atividades de
interesse do aluno para motivar o engajamento.

Caminhos para implementação da CAA
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 Essas etapas são essenciais para que a equipe
multidisciplinar possa tomar decisões informadas sobre o
tipo de recurso a ser utilizado, seja de alto custo (como
dispositivos eletrônicos) ou de baixo custo (como pranchas
de comunicação). Além disso, essa análise permite
selecionar as estratégias de ensino mais apropriadas, como
o ensino naturalístico ou a modelagem, bem como as
abordagens operacionais dos sistemas de comunicação.
    Outro aspecto crucial é a organização e análise contínua
dos dados, considerando a generalização da comunicação
em diferentes contextos. Isso requer a avaliação e
reavaliação constantes das intervenções, com o objetivo de:

Realinhar metas: Ajustar as estratégias para atender às
mudanças nas necessidades do estudante;

1.

Manter práticas eficazes: Preservar abordagens que
apresentaram resultados positivos;

2.

Aprimorar pontos críticos: Reestruturar ou substituir
estratégias que não alcançaram os resultados esperados.

3.

  Essa abordagem sistemática garante que o processo de
intervenção seja dinâmico, flexível e centrado nas
necessidades individuais do estudante, promovendo
avanços na comunicação e no desenvolvimento global. 
   A seguir, apresentamos a diretriz de Alzrayer & Banda
(2017), adaptada para oferecer uma visão ampla do
processo de avaliação e intervenção com estudantes que
possuem prejuízos na comunicação. Essa adaptação busca
destacar os aspectos fundamentais que devemos conhecer
do aluno para planejar e implementar estratégias eficazes
de apoio:

Caminhos para implementação da CAA
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 Habilidade Auditiva e Visual

Aspectos a considerar:

O aluno precisa de aparelhos auditivos ou lentes
corretivas?;
Existem limitações sensoriais, como sensibilidade
auditiva, visual ou tátil, que afetam o aprendizado e a
interação social?.

Exemplos práticos:

Verifique se a criança reage a sons ou luzes intensas;
Observe se ela se distrai facilmente com estímulos
sensoriais.

Habilidades Motoras Finas

Aspectos a considerar:

A criança consegue apontar para itens desejados?
Há limitações na posição da mão, força ou movimentos
como tocar, deslizar, digitar, ou manipular objetos
pequenos?

Exemplos práticos:

Analise a capacidade do aluno de segurar um lápis,
deslizar um tablet ou pressionar botões em um
dispositivo de comunicação.

Habilidades Cognitivas

Aspectos a considerar:

O aluno demonstra memória de trabalho ou memória de
longo prazo?
Ele reconhece formas geométricas, cores, números,
letras ou figuras?

Caminhos para implementação da CAA
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 Avaliação das Habilidades Relacionadas do Aluno



 Exemplos práticos:

Teste a habilidade de identificar objetos em sequência ou
seguir instruções simples.

 Habilidades Pré-Linguísticas

Aspectos a considerar:

A criança consegue apontar para itens desejados?
Ela estabelece contato visual? Por quanto tempo?
Utiliza gestos como puxar a mão de alguém para solicitar
algo ou chora para expressar necessidades?

Exemplos práticos:

Observe se a criança usa expressões faciais ou sons para
se comunicar antes de tentar verbalizar.

 Compreensão de Símbolos

Aspectos a considerar:

O aluno compreende objetos reais, fotografias, palavras
ou símbolos gráficos?

Exemplos práticos:

Apresente diferentes tipos de símbolos ou imagens para
verificar se ele associa corretamente com objetos ou
ações.

Caminhos para implementação da CAA
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 Avaliação das Habilidades Relacionadas do Aluno



Forma de Comunicação no Início das Intervenções

Aspectos a considerar:

A criança utiliza formas verbais ou não verbais de
comunicação?;
Ela aponta para itens, leva a pessoa até o que deseja ou
usa expressões faciais, choros ou gritos?.

Exemplos práticos:

Documente como o aluno expressa necessidades básicas,
como fome ou desconforto, e registre seus
comportamentos comunicativos iniciais.

Uso Funcional dos Objetos

Aspectos a considerar:

A criança utiliza objetos de forma funcional em
brincadeiras ou atividades?

Exemplos práticos:

Observe se ela brinca de faz de conta (como levar uma
colher à boca em uma brincadeira de "comidinha").

Comportamentos Problemáticos

Aspectos a considerar:

A criança apresenta comportamentos como gritos,
agressão, ou autolesões que interferem na interação
social e no aprendizado?.

Exemplos práticos:

Registre a frequência, intensidade e gatilhos desses
comportamentos para orientar intervenções específicas.

Caminhos para implementação da CAA
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 Avaliação das Habilidades Relacionadas do Aluno



   Utilize um checklist para marcar os aspectos observados;

  Descreva cada item de forma detalhada, incluindo exemplos
e contextos em que os comportamentos ou habilidades se
manifestam;

  Reavalie regularmente para monitorar o progresso e ajustar
estratégias de intervenção conforme necessário.

    Essas informações são indispensáveis para personalizar o uso
de CAA e TA, garantindo que as necessidades e potenciais do
estudante sejam atendidos de forma eficaz.

Caminhos para implementação da CAA
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 Avaliação das Habilidades Relacionadas do Aluno

Como Documentar



A avaliação de preferências é uma etapa essencial para planejar
intervenções eficazes com estudantes que possuem prejuízos na
comunicação. Essa avaliação permite identificar itens,
atividades e palavras significativas para o aluno, que podem ser
utilizados como motivadores ou pontos de partida para o
desenvolvimento de estratégias de CAA.

 Itens e Atividades Preferenciais

Objetivo:Identificar objetos, brinquedos, alimentos ou
atividades que a criança prefere, utilizando essas informações
para engajá-la nas atividades de ensino e comunicação.

Como fazer:

Entrevista com pais, cuidadores e professores:

Pergunte sobre os objetos ou atividades que a criança
demonstra maior interesse em casa ou na escola.
Documente as respostas para formar uma lista inicial de
itens a serem testados.

Apresentação de itens ao aluno:

Disponibilize diferentes itens ou atividades para a
criança em um ambiente controlado e observe suas
escolhas.
Exemplo: brinquedos, livros, lanches ou dispositivos
eletrônicos.

Registro de preferências:

Documente quais itens a criança escolhe com mais
frequência e por mais tempo.
Inclua observações sobre o nível de envolvimento (e.g.,
se o aluno sorri, aponta, ou interage com entusiasmo).

Dica prática: Use materiais de alta e baixa tecnologia,
permitindo que a criança explore opções e identifique
preferências em diferentes contextos.

Caminhos para implementação da CAA
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Avaliação de Preferências



Palavras ou Frases Funcionais Usadas com Frequência

Objetivo: Eleger palavras ou frases relevantes para as rotinas
diárias da criança, priorizando aquelas que são úteis para
comunicação básica e interações sociais.

Como fazer:

Identifique as palavras mais frequentes nos diferentes
ambientes da criança:

Pergunte aos pais e professores quais palavras a criança
usa (verbalmente ou não verbalmente).
Exemplo: "mais", "gosto", "quero", "acabou", "obrigada",
"ajuda".

Escolha palavras iniciais:

Priorize palavras que tenham funcionalidade imediata no
dia a dia da criança.
Inicie com palavras de alta necessidade, como "quero" ou
"não", que possam ser usadas em diferentes situações.

Envolva os parceiros de comunicação:

Trabalhe com os pais, professores e colegas para
escolher as palavras-alvo que melhor refletem as
necessidades do aluno.
Sempre que possível, inclua a própria criança no
processo de escolha, utilizando observação ou escolhas
diretas (e.g., apontar para cartões com palavras).

Dica prática: Utilize essas palavras para configurar pranchas de
comunicação, dispositivos geradores de fala ou outros recursos
de CAA, garantindo que as opções reflitam o vocabulário
funcional e os interesses da criança.

Caminhos para implementação da CAA
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Avaliação de Preferências



   Registro contínuo:  Documente as escolhas de itens e
palavras ao longo do tempo, observando mudanças nas
preferências e no vocabulário utilizado.

      Revisão periódica: Avalie regularmente as preferências e
palavras-alvo para garantir que o vocabulário e os itens
continuam relevantes para a rotina e o desenvolvimento do
aluno.
 A avaliação de preferências, além de ser um guia para
implementar recursos e estratégias de CAA, também contribui
para aumentar a motivação e o engajamento da criança nos
processos de aprendizagem e comunicação.

Caminhos para implementação da CAA
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Avaliação de Preferências

Documentação e Reavaliação



A escolha dos recursos de CAA deve ser baseada nas
necessidades específicas do aluno, levando em conta suas
habilidades, preferências e contexto de uso. A seguir, são
descritos os critérios e aspectos para selecionar dispositivos de
alto custo, como geradores de fala (SGD), e recursos de baixo
custo, como pranchas de comunicação, livros de vocabulário e
suportes visuais.

    Recursos de Alto Custo: Dispositivos Geradores de Fala (SGD)

Aspectos do tablet ou dispositivo necessário:

Tamanho da tela:
Deve ser adequado à capacidade motora do aluno; telas
maiores podem facilitar o toque para crianças com
dificuldades motoras finas.

Peso e portabilidade:
O dispositivo deve ser leve o suficiente para permitir o
transporte entre diferentes ambientes (escola, casa,
terapias).

Recursos da câmera:
Se aplicável, a câmera pode ser usada para personalizar o
dispositivo com fotos ou vídeos.

Qualidade do som:
O som deve ser claro e com volume ajustável, permitindo
que a fala gerada seja facilmente compreendida em
ambientes ruidosos.

Caminhos para implementação da CAA
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Proloquo2Go LetMeTalk

GoTalk NOW CoughDrop

Aspectos do aplicativo de AAC necessário:

Flexibilidade de personalização:

O aplicativo deve permitir a personalização do
vocabulário, símbolos e layout, com opções de ajuste
para diferentes níveis de complexidade.

Qualidade da saída de voz:

Vozes sintéticas ou gravadas devem ser naturais e
facilmente compreensíveis.

Funcionalidades adicionais:
Inclusão de teclado para digitação, vocabulário pré-
armazenado e capacidade de adicionar novas palavras ou
frases.

Compatibilidade com múltiplos usuários:

Útil para ajustes e monitoramento por professores, pais
ou terapeutas.

Exemplos de aplicativos:

Caminhos para implementação da CAA
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https://apps.apple.com/br/app/proloquo2go-aac/id308368164
https://apps.apple.com/br/app/proloquo2go-aac/id308368164
https://www.amazon.com.br/AppNotize-UG-haftungsbeschr%C3%A4nkt-LetMeTalk-aplica%C3%A7%C3%A3o/dp/B00I9JEEEM
https://www.amazon.com.br/AppNotize-UG-haftungsbeschr%C3%A4nkt-LetMeTalk-aplica%C3%A7%C3%A3o/dp/B00I9JEEEM
https://www.attainmentcompany.com/gotalk-now
https://www.attainmentcompany.com/gotalk-now
https://www.amazon.com.br/CoughDrop-Inc-AAC/dp/B01BU8RUEY
https://www.amazon.com.br/CoughDrop-Inc-AAC/dp/B01BU8RUEY


Recursos de Baixo Custo

Recursos de baixo custo são opções acessíveis que podem ser
produzidas com materiais simples e personalizados para
atender às necessidades específicas do aluno. 

Aspectos a considerar:

Tipo de suporte visual:

Pranchas de comunicação, livros de vocabulário ou
cartões visuais podem ser usados ​​para comunicação
básica.

Formato de apresentação:

Recursos plastificados para maior durabilidade.
Organizadores em pastas, pranchas ou cadernos para
facilitar o acesso ao vocabulário.

Vocabulário disponível:

Inicie com um vocabulário essencial e funcional, como
"quero", "mais", "acabou", "ajuda", e expanda conforme o
progresso da criança.

Número de símbolos por vez:

Avaliar a habilidade do aluno com estratégias
previamente escolhidas. Por exemplo: crianças mais
jovens ou com desafios cognitivos podem começar com 2
a 4 símbolos por página.

Exemplo de uso:

Criação de uma prancha de rotina com imagens
representando etapas do dia, como "hora do lanche",
"brincar", "arrumar a mochila";
Livro de comunicação com categorias como "comida",
"brinquedos", "emoções", permitindo que a criança selecione
o que deseja comunicar.

Caminhos para implementação da CAA
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Critérios para Escolha do Recurso

Capacidade motora e cognitiva:

Dispositivos de alta tecnologia são indicados para alunos
que podem manipular tablets; recursos de baixo custo
funcionam bem para crianças em desenvolvimento
inicial de habilidades motoras e cognitivas.

Nível de familiaridade com a tecnologia:

Avalie se o aluno ou os parceiros de comunicação estão
confortáveis ​​com dispositivos tecnológicos.

Acessibilidade e manutenção:

Recursos de baixo custo podem ser mais facilmente
substituídos ou reparados.

     A escolha entre alto e baixo custo dependerá da avaliação
inicial do aluno, do ambiente de uso e dos recursos disponíveis.
É importante que ambos os tipos de ferramentas sejam
adaptados às habilidades e visualizações do estudante,
garantindo um processo de comunicação acessível e funcional.
Reavalie regularmente para ajustar os recursos de acordo com o
progresso da criança.

Caminhos para implementação da CAA
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Nesse item o professor deve explicar quais estratégias de ensino
deverá utilizar para implementar a CAA, de maneira que fique
claro e objetivo, para todas que trabalham com a criança tenha
o acesso e sejam ensinados a utilizar. Exemplos de estratégias
de ensino que  pode utilizar:

Ensino naturalista: 

Descrição: Ensinar a comunicação em ambientes naturais,
como durante brincadeiras ou atividades do cotidiano.

Como aplicar:

Use brinquedos ou objetos de interesse da criança.
Durante a brincadeira, incentivo ao uso de símbolos ou
dispositivos de CAA para solicitar itens ou manifestar-se.

Exemplo: Se uma criança quer um carrinho, o professor pode
mostrar a imagem do carrinho na prancha de comunicação e
dizer: "Você quer o carrinho?".

Modelagem de palavras: 

Descrição: O parceiro de comunicação demonstra o uso da CAA
tocando nos símbolos enquanto fala, sem exigir uma resposta
imediata da criança.

Como aplicar:

Durante a interação, aponte para os símbolos ou use o
dispositivo gerador de fala enquanto verbaliza a
mensagem.

Exemplo: Ao entregar um copo de água, o professor pode
apontar para o símbolo de "água" e dizer: "Água para você".

Objetivo: A criança aprenderá por observação e repetirá o
comportamento com o tempo.

Caminhos para implementação da CAA
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Atraso de Tempo

Descrição: Dê à criança tempo adicional para processar a
instrução e responder.

Como aplicar:

Faça uma solicitação clara e aguarde 5 segundos antes de
fornecer dicas adicionais.
Exemplo: "Avise-me se você quer o brinquedo" (pausa de
5 segundos). Caso a criança não responda, forneça uma
dica verbal ou física, como indicação para o símbolo
correto.

Reforço Diferencial

Descrição: Recompensar imediatamente o uso correto da CAA
para reforçar o comportamento desejado.

Como aplicar:
Quando a criança usa o símbolo ou dispositivo
corretamente, o item solicitado é entregue
imediatamente.
Exemplo: Se o aluno aponta para a imagem de "bola" para
solicitar o brinquedo, entregue a bola sem demora,
reforçando o uso funcional do símbolo.

Outras Estratégias Possíveis

 Treino de Respostas Específicas:

Ensinar frases ou respostas específicas que uma criança
pode usar em situações recorrentes.

Como aplicar:

Identifique situações frequentes, como "hora do lanche" ou
"fim da aula".
Crie pranchas ou imagens relacionadas a essas rotinas.
Ensine a criança a usar essas respostas de forma funcional,
modelando e reforçando o uso.

Caminhos para implementação da CAA
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Ensino por Pares:

Envolver colegas de classe como parceiros de comunicação,
incentivando a interação social.

Como aplicar:

Treine os colegas para usar pranchas ou dispositivos de
CAA durante brincadeiras ou atividades em grupo.
Exemplo: Durante um jogo, os colegas podem ajudar o
aluno a escolher uma jogada, usando símbolos ou
pranchas de comunicação.

Treino de Sequência de Passos:

Ensinar a criança a usar o CAA para realizar uma sequência
de ações.

Como aplicar:
Exemplo: Para "montar uma torre de blocos", ensine a
criança a solicitar o bloco ("quero bloco"), coloque-o no
lugar ("aqui") e peça ajuda se necessário ("ajuda").

 Dicas e prompts:

Gradualmente, reduza as dicas ou suportes oferecidos, para
que a criança se torne mais independente no uso da CAA.

Como aplicar:

Comece com suporte total, conforme indicado ou
verbalizar as escolhas.
Reduza lentamente o suporte, incentivando que a criança
faça as escolhas sozinha.
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Dispositivo Gerador de Fala (SGD)

Ferramenta:

Escolha entre tablet, celular ou outro dispositivo
eletrônico.
Exemplo: Um tablet leve com tela sensível ao toque e som
claro para uso com aplicativos geradores de fala.

Aplicativo de CAA:

Escolha aplicativos como Proloquo2Go, LetMeTalk,
CoughDrop ou GoTalk NOW .
Justifique a escolha com base em:

Flexibilidade na personalização do vocabulário.
Qualidade de saída de voz.
Facilidade de navegação para o aluno.

Recursos de Baixo Custo

Formatos Disponíveis:

Imagens soltas: Para confortos básicos.
Pranchas de palavras essenciais: Incluindo termos como
"quero", "não", "mais", "ajuda".
Pasta de comunicação: Organizada por categorias como
"alimentos", "brinquedos", "emoções".
Rotinas visuais: Sequências que representam atividades
diárias (ex.: "hora do lanche", "arrumar mochila").

Forma de apresentação:

Impressões em papel resistente, plastificados e
organizados em pastas ou cadernos.
Adaptação ao nível do aluno, com número limitado de
símbolos por página para facilitar a visualização e a
escolha.
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Para SGD

Habilidades para serem ensinadas:

Ligar e desligar o dispositivo.
Rolar a tela para cima e para baixo.
Ajustar o volume.
Apontar para novos símbolos.
Navegue entre as páginas do aplicativo.
Combinar símbolos para formar frases simples.

Para Recursos de Baixo Custo

Habilidades para serem ensinadas:

Apontar para novos símbolos.
Combinar símbolos para formar frases ou ideias (ex.:
"quero" + "brincar").
Escolher entre várias opções de símbolos em pranchas ou
livros de comunicação.
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Ensinar Habilidades Operacionais



Comunicação com Diversos Parceiros

Identifique com quem a criança já consegue se comunicar,
como:

Pais ou responsáveis.
Professores.
Funcionários da escola.
Colegas de classe.
Parentes ou outros membros da comunidade.

Caso Não Generalize

Avalie se os parceiros de comunicação foram treinados.

Treinamento de Parceiros de Comunicação:

Ensinar como utilizar os recursos de CAA (ex.: pranchas
ou SGD).
Criar oportunidades de trocas comunicativas durante
atividades diárias.
Incentivar novas formas de comunicação, como apontar
ou usar frases completas.

Monitoramento do Progresso

Observe o que a criança já consegue fazer no início da
intervenção.
Documente avanços regulares, marcando novas habilidades
adquiridas.
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Generalizar a Comunicação



Dados da Intervenção

Registre o progresso da seguinte forma:

Aumento no número de interferências.
Mudança na forma de comunicação (ex.: de gestos para
uso de símbolos ou SGD).
Melhoria na fluência de comunicação.

Modificações Necessárias

Ajustar os recursos conforme necessário, como:

Aumentar o tamanho dos símbolos: Facilitar a
visualização.
Reduzir o número de símbolos na página: Simplificar o
acesso.
Treinar discriminação de símbolos: Garantir que a criança
escolha os símbolos corretos.
Expandir o vocabulário: Adicione palavras mais
complexas ou contextuais conforme o progresso.

Reavaliação e Planejamento

Utilizar os dados coletados para revisar o plano de
intervenção e introduzir novos desafios ou metas.
Reforce o que deu certo e substitua o que não funcionou por
estratégias mais eficazes.
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    A implementação de um programa para a CAA requer
planejamento detalhado, seleção cuidadosa de recursos e
estratégias de ensino sistemático que atendam às necessidades
individuais da criança. Com base nos passos descritos, desde a
avaliação inicial até a coleta de dados e reavaliação contínua, é
possível promover avanços na comunicação e na inclusão social
do aluno.
  Conforme destacado por Alzrayer & Banda (2017) (com
adaptações neste guia), o sucesso da intervenção depende de
uma abordagem colaborativa que envolva professores, pais,
cuidadores e colegas como parceiros de comunicação. Além
disso, enfatizamos a importância de adaptar os recursos e
estratégias às habilidades e preferências do estudante,
garantindo que ele tenha oportunidades consistentes de
aprendizagem e generalizar a comunicação em todos os
contextos de sua vida.
   Ao longo do processo, a documentação e a análise constante
dos progressos são fundamentais para ajustar o plano de
intervenção e garantir que as metas sejam alcançadas. Com essa
abordagem, a CAA não apenas possibilita uma comunicação mais
eficaz, mas também promove o desenvolvimento de habilidades
essenciais para a autonomia e a inclusão plena da criança na
sociedade. 
    Avaliação de preferências, conforme Alzrayer & Banda (2017),
é um passo essencial para a organização e seleção de palavras-
alvo no vocabulário inicial de uma criança em processo de
desenvolvimento comunicativo. Nesse processo, é fundamental
considerar o contexto em que a criança está inserida, bem como
observar de forma atenta suas interações, brincadeiras e
preferências. Professores, pais e outras pessoas do entorno que
podem contribuir significativamente com jogos, brinquedos e
itens reforçadores, que despertam maior interesse na criança.
Esses elementos servem como uma base útil para identificar
palavras e símbolos significativos que compõem o vocabulário
inicial.
      Uma maneira eficaz de selecionar esse vocabulário é observar
a criança em situações em que ela está naturalmente motivada a
se comunicar. Contextos lúdicos e rotinas diárias
frequentemente revelam pistas sobre as palavras mais relevantes
para incluir no início da intervenção.
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    Ao determinar o que ensinar primeiro, o professor deve
priorizar habilidades comunicativas básicas para que a criança
possa aprender de forma mais rápida e funcional. Segundo
Alzrayer & Banda (2017), as crianças geralmente adquirem com
mais facilidade habilidades de solicitação, como expressar
desejos por um item de sua preferência, por exemplo,
apontando: "quero água" ou "quero brincar". 
  Após dominar essas habilidades, é possível introduzir
competências mais complexas, como responder perguntas,
nomear objetos, fazer comentários e, eventualmente, formar
frases completas.
    Essa abordagem progressiva permite que a criança construa
sua comunicação de forma sólida e gradativa, ampliando suas
capacidades à medida que avança no desenvolvimento de
habilidades mais elaboradas.
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Estratégias de
ensino para a CAA

Sessão II:Sessão II:



     Nestas tessituras, abordaremos os recursos e estratégias
de ensino de CAA que podem ser utilizados pelos
professores no dia a dia da escola. Com base nos artigos
que compõem a revisão sistemática desta dissertação e nas
metodologias de ensino comprovadas, foi possível observar
que abordagens múltiplas, utilizando diversas estratégias,
apresentam dados relacionados à interação social de
crianças com o TEA. Assim, torna-se indispensável explorar
as várias possibilidades pedagógicas que podem ser
impostas pelos educadores no contexto escolar.
  Segundo Liberalesso e Lacerda (2020), o National
Standards Project , conduzido pelo National Autism Center
(NAC) nos Estados Unidos, realizou uma revisão
sistemática abrangente da literatura com o objetivo de
identificar as melhores práticas fundamentadas em
evidências científicas para intervenções em pessoas com
TEA . Posteriormente, o projeto foi integrado ao Autism
Focused Intervention Resources and Modules (AFIRM
Clearinghouse) , que deu continuidade ao trabalho e
publicou uma atualização em 2020, consolidando o que
ficou conhecido como as práticas baseadas em evidências
científicas para TEA .
   Como resultado desse estudo, foram identificadas e
organizadas 28 práticas baseadas em evidências (PBE) ,
garantidas por sua eficácia na promoção do
desenvolvimento de habilidades comunicativas, sociais e
comportamentais. Essas práticas foram amplamente
comprovadas no contexto da presente pesquisa, sendo
algumas delas também mencionadas nos artigos estudados.
    A seguir, apresenta-se uma tabela contendo as 28
práticas fundamentadas em evidências, traduzidas ao
português pela equipe Terapia ABA, composta por Luiza
Guimarães e Roberta Dias. Esta tabela é apresentada com o
objetivo de ampliar o conhecimento sobre as práticas
disponíveis e fomentar o uso de estratégias eficazes no
cotidiano escolar.
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 Práticas Baseadas em Evidências Científicas para Intervenção com Pessoas com TEA (National Standards
Project, 2020)

 Conceitos de Recursos e estratégias de ensino de CAA
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Organização de eventos ou circunstâncias que precedem uma atividade
para aumentar a ocorrência de comportamentos ou reduzir
comportamentos desafiadores.

Intervenções que ensinam o uso de um sistema de comunicação não
verbal/vocal, com ou sem ajuda (ex: dispositivos ou linguagem gestual).

Intervenções baseadas no
antecedente (ABI)

Comunicação alternativa e
aumentativa (AAC)

Prática Baseada em Evidência Definição

Organização de expectativas comportamentais em sequência para
aumentar a persistência e ocorrência de respostas de baixa
probabilidade.

Instrução sobre o gerenciamento de processos cognitivos que
influenciam o comportamento social e acadêmico.

Momentum Comportamental
(BMI)

Comportamento
cognitivo/Estratégias
instrucionais (CBIS)

Processo para aumentar comportamentos desejáveis ou reduzir
indesejáveis através de consequências positivas específicas.

Abordagem sistemática de ensino com instruções sequenciadas e
respostas guiadas, promovendo a aprendizagem e a generalização.

Reforço diferencial de
comportamento alternativo,
incompatível ou outro (DR)

Instrução Direta (DI)

Abordagem com tentativas repetidas que consistem em instruções,
respostas e consequências programadas para promover o aprendizado.

Intervenções que usam atividades físicas e técnicas de movimento para
desenvolver habilidades comportamentais.

Treino em Tentativa Discreta
(DTT)

Exercício e Movimento (EXM)

Remoção de consequências reforçadoras para reduzir comportamentos
desafiadores.

Método sistemático para determinar a função de um comportamento e
desenvolver um plano de intervenção eficaz.

Extinção (EXT)

Avaliação Funcional de
Comportamento (FBA)

Práticas que substituem comportamentos desafiadores com meios mais
adequados de comunicação.

Demonstração de comportamentos desejados para facilitar a aquisição
do repertório pelo aluno.

Treino de Comunicação Funcional
(FCT)

Modelação (MD)
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Continuação da tabela:  Práticas Baseadas em Evidências Científicas para Intervenção com Pessoas com TEA (National Standards Project, 2020)

Uso de música, entonação e ritmo para apoiar a aprendizagem e o
desempenho de habilidades. Inclui musicoterapia e intervenções
relacionadas.

Técnicas e estratégias incorporadas nas rotinas do dia a dia, onde o
aluno é estimulado a desenvolver habilidades e comportamentos alvo
naturalmente.

Intervenção mediada por música

Intervenções naturalísticas (NI)

Pais que implementam intervenções com seus filhos para promover
habilidades sociais e reduzir comportamentos desafiadores.

Pares que promovem diretamente relações sociais e habilidades de
aprendizagem, com o adulto organizando o contexto social e fornecendo
suporte quando necessário. 

Intervenção Implementada pelos
pais (PII)

Instrução e intervenção baseada
em pares (PBII)

Suporte verbal, gestual ou físico para engajar o aluno em
comportamentos desejáveis. 

Aplicação de consequências após uma resposta do aluno para aumentar
a probabilidade de repetição.

Dicas (PP)

Reforçamento (R)

Introdução de uma dica ou distrator para redirecionar a atenção do
aluno e reduzir comportamentos indesejáveis.

Instrução para que alunos monitorem e registrem seus próprios
comportamentos, recompensando-se por comportamentos adequados.

Interrupção da
resposta/redirecionamento (RIR)

Auto monitoramento (SM)

Intervenções para aumentar a capacidade de integrar informações
sensoriais e promover comportamentos adaptativos.

Descrição de situações sociais para destacar comportamentos alvo e
oferecer exemplos de respostas adequadas. 

Integração sensorial® (SI)

Narrativas Sociais (SN)

Instrução individual ou em grupo para ensinar interações sociais
apropriadas.                                         

Treino de Habilidades Sociais
(SST)

Divisão de uma atividade em etapas menores para facilitar a
aprendizagem, usando práticas de reforço e modelagem.

Intervenção em que a tecnologia é usada para apoiar o aprendizado e
desempenho de um comportamento.

Análise de Tarefas (TA)

Instruções e intervenções
assistida por tecnologia (TAII)

Prática de reduzir o uso de dicas com um breve atraso entre a instrução
e dicas adicionais.

Demonstração gravada de comportamento alvo para auxiliar o aluno na
aprendizagem dessa habilidade.

Atraso de Tempo (TD)

Vídeo Modelação (VM)

Uso de apoio visual para facilitar o engajamento em comportamentos
desejáveis.Suportes Visuais (VS)

Steinbrenner et al (2020) 

Prática Baseada em Evidência Definição



   A tabela apresentada anterioemente descreve as 28

Práticas Baseadas em Evidências (PBE) e suas definições,

com o objetivo de fornecer aos professores um ponto de

partida para a utilização dessas práticas em sala de aula.

   É importante ressaltar que esta tabela não esgota as

possibilidades de uso do PBE no contexto escolar, mas

oferece um direcionamento inicial. Cabe ao professor

buscar e aprofundar-se nas práticas propostas, assim como

em outras estratégias que melhor se adequem à sua

realidade e aos alunos atendidos.

     Além de algumas das PBE específicas, este texto aborda

outras estratégias e recursos identificados na revisão

sistemática realizada pelo autor, focando no uso da CAA na

educação infantil para crianças com TEA. É importante

destacar que a maioria dessas estratégias se encontra

dentro do escopo das práticas baseadas em evidências

científicas.

 Conceitos de Recursos e estratégias de ensino de CAA
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Ensino Naturalístico e Abordagens Integradas
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    De acordo com Ganz et al. (2019), abordagens
naturalísticas são ferramentas poderosas para apoiar o
desenvolvimento comunicativo de crianças com TEA. Essas
abordagens utilizam oportunidades naturais do dia a dia
para estimular a linguagem e a comunicação, reforçando
comportamentos desejados por meio de consequências
naturais, como fornecer acesso aos itens preferidos após um
pedido bem-sucedido. Alzrayer et al. (2021) destacam que
essas práticas envolvem a criança em contextos naturais,
utilizando materiais acessíveis e rotinas familiares.
   Entre as principais intervenções comportamentais
desenvolvimentais, conforme destaca Schreibman et al.
(2015), as "Intervenções comportamentais desenvolvimentais
naturalísticas (NDBI)" são implementadas em ambientes
naturais, envolvem controle compartilhado entre a criança e
o terapeuta, ou professor, utilizam contingências naturais e
usam uma variedade de estratégias comportamentais da
análise do comportamento aplicado (ABA), para ensinar
habilidades apropriadas ao desenvolvimento e habilidades
pré-requisito. 
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   Alzrayer et al. (2021) analisaram a eficácia do Paradigma
de Linguagem Natural (PNL) combinado com atraso de
tempo no aumento das habilidades vocais e de solicitação
em crianças com TEA. A intervenção foi realizada em um
iPad com o aplicativo GoTalk Now, configurado com
símbolos gráficos representando itens preferidos. Os
resultados indicaram que o PNL, aliado ao atraso de tempo,
pode aumentar a vocalização espontânea, especialmente
quando implementado em contextos naturais, como durante
o recreio, e com parceiros de comunicação comuns, como
professores.
Segundo Koegel, O'Dell, & Koegel (1987), o PNL prioriza o
ensino em ambientes naturais e inclui componentes como:

Fornecer modelos vocais e reforçar vocalizações
aproximadas.
Revezar turnos de brincadeiras entre o instrutor e a
criança.
Modele palavras ou frases relacionadas ao contexto da
brincadeira.

Seguir os interesses da criança para garantir o engajamento.

Paradigma de Linguagem Natural (PNL)



 O sucesso das intervenções em CAA. depende da

preparação de parceiros de comunicação (PC), que incluam

professores, pais, colegas e outros membros do convívio

social da criança. De acordo com Thiemann, McGuff e

Goldstein (2017), a instrução de pares para iniciar e

estimular interações comunicativas mostrou benefícios

significativos, especialmente quando mediada por

dispositivos geradores de fala.

A estratégia POWR (Prepare, Offer, Wait, Respond) ,

descrita por Landa (2007), também se destaca como uma

prática eficaz para PC. A abordagem consiste em:

Preparar o ambiente e os materiais.

Oferecer oportunidades de comunicação.

Esperar pela resposta da criança.

Responder de forma adequada à tentativa de

comunicação.

Essa prática se baseia em estratégias educacionais e

comportamentais comprovadas, incentivando o

envolvimento ativo da criança e de seus parceiros de

comunicação em interações significativas. Sendo a

generalização do aprendizado para outros contextos.

Treinamento de Parceiros de Comunicação
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   Binger & Light (2007) destacam a modelagem como uma

das estratégias mais eficazes para o ensino de CAA. A

modelagem envolve o uso simultâneo de fala e símbolos

gráficos para comunicar, permitindo que a criança observe

e aprenda com o exemplo. Essa abordagem reflete o

processo natural de aquisição da linguagem, onde a

repetição e a exposição frequentemente facilitam a

internalização.

Além disso, estratégias como dicas e evanecimento de

dicas são úteis para promover respostas corretas e

promover a independência. Segundo MacDuff, Krantz &

McClannahan (2001), as instruções podem incluir dicas

físicas, verbais ou gestuais, que devem ser gradualmente

reduzidas para evitar dependência da criança para garantir

o engajamento.

Modelagem e Outras Estratégias



Sistemas de Comunicação e Vocabulário
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   O Picture Exchange Communication System (PECS) ,
desenvolvido por Bondy e Frost (1998), é uma das
abordagens mais amplamente pesquisadas para o ensino de
CAA. Seu protocolo, dividido em seis fases, inclui desde a
troca de cartões para solicitações até a construção de
frases completas, como "Eu quero [item desejado]".
    Outro método eficaz é o uso de vocabulário central
(Core Words), composto por palavras de uso frequente e
funcional, como "mais", "não", "ajuda". Conforme Dorney &
Erickson (2019), a introdução de vocabulário central em
pranchas ou dispositivos auxilia na generalização da
comunicação, permitindo que a criança utilize as mesmas
palavras em diferentes contextos.



Recursos para a
CAA

Sessão III:Sessão III:
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A American Speech-Language-Hearing Association (ASHA,
2023) classifica a CAA como um sistema integrado
composto por símbolos, recursos, estratégias e técnicas.
Para apoiar professores, recomenda-se o uso de
plataformas gratuitas, como:

ARASAAC: Banco de símbolos gráficos gratuitos.
LetMeTalk: Aplicativo de comunicação com ampla
personalização.
GoTalk NOW: Ferramenta de fácil configuração para
dispositivos móveis.

Devido às limitações financeiras de muitas escolas
públicas, é fundamental optar por recursos de baixo custo,
como pranchas de comunicações impressas e plastificadas,
utilizando materiais acessíveis e disponíveis no ambiente
escolar.

Tecnologia Assistiva e Recursos Práticos



   As práticas apresentadas destacam a CAA como uma
ferramenta essencial para promover a inclusão e a
autonomia de crianças com TEA. Desde abordagens
naturais, que utilizam o contexto cotidiano para ensinar
habilidades comunicativas, até estratégias mais
estruturadas, como o PECS e o vocabulário central, é
possível criar ambientes que favoreçam a interação e a
expressão da criança.
    A chave para o sucesso dessas intervenções é a
adaptação das estratégias às necessidades individuais de
cada aluno, o treinamento constante de parceiros de
comunicação, como professores, pais e colegas, e a
integração de tecnologias assistivas acessíveis e funcionais
no cotidiano escolar.
    Com isso em mente, esta seção abordará tanto a criação
de recursos personalizados, como pranchas e livros de
comunicação adequados ao perfil da criança, quanto a
utilização de materiais prontos, disponíveis em plataformas
digitais e aplicativos. O objetivo é não esgotar as
possibilidades de ferramentas e recursos, mas sim oferecer
um ponto de partida, estabelecendo um caminho inicial
para que os professores explorem e desenvolvam práticas
que transformem o ensino e a comunicação no ambiente
escolar.

Explorando Recursos Personalizados e Ferramentas
Digitais
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  O portal aragonês ARASAAC é uma marca registrada do
Governo do Aragão (Espanha), patenteada pelo Instituto
Espanhol de Marcas e Patentes. Reconhecido como um trabalho
coletivo em nome da Diputación General de Aragón , o conjunto
de pictogramas ARASAAC é editado e divulgado de acordo com a
legislação de propriedade intelectual.
ARASAAC oferece uma ampla gama de recursos e ferramentas
para professores que desejam criar materiais personalizados
para Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA). 

O portal inclui:

Biblioteca gigante de pictogramas: Símbolos visuais
gratuitos, disponíveis para download, que facilitam a
construção de materiais inclusivos.
Ferramentas online e aplicativos gratuitos: Para criar
recursos adaptados às necessidades dos alunos.
Aulas abertas e materiais prontos: Disponíveis para
consulta e personalização.

Esses recursos o portal tornam uma solução ideal para
professores iniciantes na utilização de CAA, que podem se
beneficiar da praticidade e abrangência dos materiais
oferecidos.

 Portal Aragonés ARASAAC
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 Objetivo do ARASAAC

O portal foi desenvolvido para atender pessoas com dificuldades
de comunicação devido a condições como autismo, deficiência
intelectual, ausência de linguagem, entre outras. Ele busca
minimizar as barreiras comunicativas que muitas vezes
impedem a participação social dessas pessoas, promovendo sua
inclusão e autonomia.

Características e benefícios

Gratuidade e acessibilidade: Todos os materiais e símbolos
disponíveis no ARASAAC são gratuitos. É necessário apenas
referenciar o portal para utilizá-los.
Facilidade de uso: Disponibiliza tutoriais e guias para
professores aprenderem a usar as ferramentas de forma
eficiente.
Personalização: Permite criar materiais que atendam às
necessidades específicas de cada aluno, utilizando
ferramentas práticas e intuitivas.

 Portal Aragonés ARASAAC
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Acessando o Portal ARASAAC

O portal pode ser acessado no link: https ://beta .arasaac .org
/about -us. 

Além disso, um tutorial detalhado pode ser encontrado aqui:
Tutorial ARASAAC: https://aulaabierta.arasaac.org/pt-
pt/tutorial-pagina-website-arasaac

Este material ajuda os usuários a explorar os recursos
disponíveis e a entender como utilizá-los na prática.
(© ARASAAC - Governo de Aragão, 2024)

 Portal Aragonés ARASAAC
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https://aulaabierta.arasaac.org/pt-pt/tutorial-pagina-website-arasaac


     O AsTeRICS Grid é uma ferramenta multiplataforma acessível
e gratuita, integrada ao portal ARASAAC , desenvolvida para
aprimorar a comunicação e o engajamento social por meio de
representações pictóricas, imagens e símbolos ortográficos.
Projetado para atender pessoas de todas as idades e contextos
socioculturais, o AsTeRICS Grid é altamente personalizável,
permitindo que o comunicador seja ajustado às necessidades,
interesses e capacidades individuais do usuário.

Funcionalidades e Benefícios

Versatilidade :

O AsTeRICS Grid pode ser instalado em computadores e
tablets, tornando-o acessível em diferentes plataformas.
Também permite a geração de pranchas de comunicação
impressa, oferecendo flexibilidade no uso em contextos
variados.

Integração com Modelagem de Linguagem Natural
Assistida:

Utiliza uma metodologia que reforça a linguagem falada
por meio de pictogramas, permitindo que um adulto
modele a comunicação para o usuário.
A modelagem auxilia na interação e no aprendizado de
linguagem por meio de práticas naturais e contextuais.

Personalização Completa :

O aplicativo pode ser configurado para se adaptar à
idade, interesses e nível de desenvolvimento do usuário.
Oferece a possibilidade de criar estruturas de
comunicação específicas para cada contexto, como
escola, casa ou lazer.

Gratuito e de Fácil Acesso :

Disponível para download sem custos, o AsTeRICS Grid
democratiza o acesso a tecnologias assistivas para
comunicação.

AsTeRICS Grid
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Aplicações Práticas

Educação: Os professores podem utilizar o AsTeRICS Grid
para criar pranchas de comunicação adaptadas ao currículo
escolar ou às atividades diárias;

Ambiente doméstico: Famílias podem personalizar o
sistema para facilitar a comunicação no dia a dia, utilizando
pictogramas relevantes às rotinas da casa;

Terapias: Profissionais podem empregar uma ferramenta
para estimular o desenvolvimento da linguagem e
habilidades sociais.

Acessibilidade e Usabilidade

Disponível para computadores e tablets, o AsTeRICS Grid
amplia o alcance da Comunicação Alternativa e Aumentativa
(CAA).
Oferece suporte para impressão de materiais, permitindo o
uso em ambientes com ou sem dispositivos eletrônicos.
Integra-se perfeitamente com o portal ARASAAC,
aproveitando sua vasta biblioteca de símbolos e recursos
visuais.

O AsTeRICS Grid, como parte do ARASAAC, reforça o
compromisso com a inclusão social e educacional, oferecendo
soluções práticas e acessíveis para superar barreiras de
comunicação. Para mais informações, visite o portal ARASAAC e
explore o potencial dessa ferramenta inovadora.
(© ARASAAC - Governo de Aragão, 2024)

AsTeRICS Grid

54

https://grid.asterics.eu/#welcome


O SequenciaAAC é um aplicativo gratuito baseado na web,
desenvolvido para criar e imprimir sequências visuais que
ajudam na compreensão, antecipação e execução de tarefas
rotineiras. Por ser uma ferramenta acessível diretamente pelo
navegador, não exige instalação, tornando-o versátil e
compatível com diversos dispositivos, como computadores,
tablets e smartphones, operando em sistemas como Windows ,
Apple , Linux , Android e iOS.

Funcionalidades e Benefícios

Acesso Multiplataforma:

Pode ser usado em qualquer dispositivo com acesso à
internet, garantindo ampla acessibilidade.

Integração com ARASAAC :

O aplicativo se conecta em tempo real ao banco de dados
de pictogramas do ARASAAC , permitindo que os
usuários personalizem as representações visuais de
acordo com características individuais, como corpo de
pele, cabelo, entre outros.

Criação de Sequências Personalizadas:

Os usuários podem especificar a quantidade de células ou
etapas desejadas no canto superior esquerdo ou criar
sequências diretamente na caixa de pesquisa no canto
superior direito.
As sequências podem ser personalizadas para atender às
necessidades específicas de cada rotina, desde tarefas
escolares até atividades domésticas.

Impressão Facilitada:

As sequências criadas podem ser facilmente impressas,
oferecendo suporte tanto em ambientes digitais quanto
em contextos sem acesso constante à tecnologia.

 SequenciAAC
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Aplicações Práticas

Educação: Professores podem criar sequências para instruir
alunos em atividades escolares, como organização de
materiais ou realização de tarefas.

Casa e Terapia: Famílias e terapeutas podem usar a
SequenciaAAC para estruturar rotinas diárias, como
preparar uma mochila ou organizar horários.

Inclusão Social: Auxilia pessoas com TEA e outras condições
a compreenderem e seguirem etapas de atividades,
promovendo autonomia maior.

Acessibilidade e Personalização

Compatível com dispositivos móveis e desktops, garantindo
uso contínuo em diferentes ambientes.
A conexão em tempo real com o banco de dados ARASAAC
permite que as sequências sejam visualmente
representativas e personalizadas para o indivíduo,
fortalecendo a identificação e compreensão.

O SequenciaAAC é mais do que um aplicativo: é uma ferramenta
inclusiva e prática que simplifica a criação de materiais de
apoio visual para melhorar a autonomia e a organização de
atividades. Para começar a usar, basta acessar o aplicativo pela
internet e explorar seu potencial de personalização e
praticidade.
(© ARASAAC - Governo de Aragão, 2024)

 SequenciAAC
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O AraWord é um aplicativo gratuito acessível pelo portal
ARASAAC , parte da coleção AraSuite de ferramentas para
Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA). Este software
funciona como um processador de texto integrado a
pictogramas, permitindo a criação simultânea de conteúdo
textual e representações visuais. Seu design intuitivo o torna
uma ferramenta útil para produzir materiais personalizados,
documentos acessíveis e recursos educativos para pessoas com
dificuldades de comunicação funcional.

Funcionalidades e Benefícios

Composição Simultânea de Texto e Pictogramas:

À medida que o usuário digita, o AraWord exibe
pictogramas correspondentes automaticamente,
facilitando a criação de materiais visualmente acessíveis.

Apoio à Comunicação e Alfabetização:

O uso simultâneo de texto e pictogramas reforça o
reconhecimento de palavras e frases, sendo
particularmente útil para pessoas em processo de
alfabetização ou que enfrentam desafios na
comunicação.

Personalização de Documentos:

Permite a customização de materiais educativos,
relatórios e outros documentos, atendendo às
necessidades específicas de cada usuário.

Facilidade de Uso e Acessibilidade:

Disponível gratuitamente, o AraWord pode ser usado por
professores, terapeutas, familiares e cuidadores sem
custo adicional, promovendo a democratização de
recursos de CAA.

 ARAWORD
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Aplicações Práticas

Educação: Os professores podem utilizar o AraWord para
criar materiais didáticos personalizados, como textos de
leitura acessíveis ou atividades para alunos com
necessidades especiais.
Comunicação Funcional: Auxilia na elaboração de
documentos acessíveis, incluindo cronogramas visuais,
listas de tarefas ou mensagens importantes.
Alfabetização: Serve como um recurso para fortalecer o
aprendizado da escrita e da leitura, especialmente para
alunos nas fases iniciais de alfabetização.

Relevância para a Inclusão

A exibição simultânea de pictogramas e texto oferece um
reforço positivo significativo, auxiliando os usuários a
reconhecerem e validarem a precisão de suas palavras ou frases
escritas. Isso torna o AraWord uma ferramenta indispensável
para pessoas com dificuldades comunicativas, além de ser um
apoio valioso no processo de aprendizagem e inclusão
educacional.
O AraWord é um exemplo de como uma tecnologia pode ser
utilizada para eliminar barreiras de comunicação e promover
autonomia. Sua interface simples, funcionalidade robusta e
integração com o vasto banco de pictogramas do ARASAAC
torna um recurso essencial para educadores e famílias.
(© ARASAAC - Governo de Aragão, 2024)

 ARAWORD
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Print de tela do portal ARASSAAC 
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O objetivo desta seção não foi esgotar as possibilidades
oferecidas pelo portal ARASAAC , mas sim apresentar um pouco
do vasto conjunto de recursos disponíveis. O ARASAAC é uma
plataforma abrangente que fornece ferramentas e aplicativos
gratuitos para apoiar a Comunicação Alternativa e Aumentativa
(CAA), atendendo a diferentes necessidades educacionais e
comunicativas.
A seguir, estão alguns prints de tela com exemplos de
aplicativos disponíveis no portal. Além disso, o site oferece
tutoriais completos que explicam detalhadamente como usar e
instalar cada ferramenta. Essas orientações do ARASAAC
tornam uma fonte prática e acessível para educadores e
profissionais específicos na criação de materiais personalizados
e inclusivos.
Explore o portal e descubra todo o potencial que ele pode
oferecer para enriquecer o processo de ensino e a comunicação.

Explorando as Possibilidades do ARASAAC
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O Matraquinha é um aplicativo de Comunicação Alternativa e
Aumentativa (CAA) desenvolvido para auxiliar pessoas com
autismo ou limitações na comunicação, oferecendo mensagens
visuais e saída de voz como suporte. Com um design simples e
intuitivo, o aplicativo foi projetado para facilitar o uso tanto
para os usuários quanto para seus parceiros de comunicação.

Origem do Matraquinha

A criação do Matraquinha foi inspirada em Gabriel, um menino
com autismo e dificuldades comunicativas. Seu pai, com o apoio
de sua esposa Thata e Grazy Yamuto, fundadora da Adoção
Brasil, desenvolveu o aplicativo com o objetivo de proporcionar
mais autonomia e inclusão para crianças com desafios na
comunicação.

Funcionalidades

Fácil utilização: Interface intuitiva, adequada para
iniciantes no uso de CAA.
Saída de voz: Converte mensagens visuais em áudio,
permitindo maior interação social.
Personalização: Possibilidade de adaptar mensagens e
imagens de acordo com as necessidades do usuário.

Como Baixar

O Matraquinha está disponível para dispositivos Android e pode
ser baixado gratuitamente na Google Play Store. 
Link para download: Matraquinha no Google Play

O Matraquinha é uma excelente ferramenta para promover a
inclusão e facilitar a comunicação, oferecendo suporte prático
para pessoas com autismo e seus cuidadores.

.

Matraquinha

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.phonegap.matraquinha&pcampaignid=web_share
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.phonegap.matraquinha&pcampaignid=web_share
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O Espressia é um aplicativo gratuito de CAA que auxilia
indivíduos com dificuldades de fala a se expressarem por meio
de imagens organizadas em frases com significado. Ele oferece
uma base de dados com mais de 9.000 pictogramas do ARASAAC
e permite a adição de imagens personalizadas. Já o LetMeTalk é
a versão paga, compatível com diversos dispositivos e sistemas
operacionais, incluindo Android e iOS, e pode ser utilizado sem
conexão à internet, tornando-o acessível em diferentes
contextos, como escolas e hospitais. Além disso, o aplicativo
oferece suporte de voz para imagens e frases, facilitando a
comunicação para pessoas com autismo, afasia, síndrome de
Down, entre outras condições.
Loja de aplicativos

 Expressia 

https://play.google.com/store/apps/details?id=life.expressia&pcampaignid=web_share
https://play.google.com/store/apps/details?id=life.expressia&pcampaignid=web_share
https://play.google.com/store/apps/details?id=life.expressia&pcampaignid=web_share
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   O ComunicaTEA é uma organização sem fins lucrativos
composta por famílias de crianças com limitações na
comunicação, dedicada a promover a CAA no Brasil. Seu
objetivo é divulgar informações e fornecer recursos gratuitos
para apoiar profissionais, familiares e indivíduos que convocam
suporte comunicativo, sob o lema #todasasvozesimportam.
     No site do ComunicaTEA, os professores podem acessar uma
variedade de materiais de alta qualidade para download
gratuito, que podem ser úteis em suas práticas pedagógicas.

 Entre os recursos disponíveis estão:

Histórias Sociais: Narrativas que auxiliam na compreensão
de situações sociais específicas, facilitando o entendimento
e a adaptação a diferentes contextos.

Músicas: Canções que podem ser utilizadas como
ferramentas educativas e terapêuticas, promovendo a
interação e o desenvolvimento de habilidades
comunicativas.

Atividades da Vida Diária: Materiais que auxiliam no ensino
de habilidades essenciais para a autonomia, como cuidados
pessoais e tarefas cotidianas.

Alfabetização: Recursos que apoiam o processo de ensino-
aprendizagem da leitura e escrita, adaptados para atender às
necessidades de indivíduos com dificuldades de
comunicação.

ComunicaTEA®

https://comunicatea.com.br/
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Esses materiais são projetados para serem acessíveis e práticos,
oferecendo suporte significativo para educadores no
desenvolvimento de atividades inclusivas e eficazes. Além disso,
o ComunicaTEA disponibiliza tutoriais e orientações sobre como
utilizar e implementar esses recursos no ambiente educacional.
Ao explorar o site, os professores encontrarão uma seção
dedicada a downloads, onde os materiais estão organizados por
temas, facilitando a busca e seleção conforme as necessidades
específicas de seus alunos.

O ComunicaTEA também mantém um blog com artigos e
depoimentos que reúnem experiências e estratégias
relacionadas à CAA, proporcionando uma comunidade de apoio
e aprendizado contínuo para educadores e familiares.

Ao utilizar os recursos oferecidos pela ComunicaTEA, os
professores podem enriquecer suas práticas pedagógicas,
promovendo a inclusão e o desenvolvimento de habilidades
comunicativas em seus alunos.

ComunicaTEA®

https://comunicatea.com.br/
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Uma professora de uma sala de recursos multifuncionais, em
uma escola de educação infantil da rede pública, atende um
aluno com TEA que apresentam significativas dificuldades de
comunicação. Observou, que o aluno utilizava formas não
convencionais para se comunicar como: levar até itens
desejado, expressões faciais, gestos ou simplesmente pegando o
que queria.
Essas limitações resultaram em dificuldades de interação com
colegas e professores, além de problemas na compreensão de
suas necessidades e desejos, tanto no ambiente escolar quanto
em outros contextos, como em casa, na igreja ou no mercado. A
ausência de um meio eficaz de comunicação também gerou
episódios de choro e comportamentos relacionados à
frustração, reforçando a necessidade de intervenção.
Diante disso, foi recomendado a urgência de avaliar e buscar
uma solução que garanta a inclusão efetiva do aluno em todos os
ambientes.

Para exemplificar o uso da ferramenta, foi realizado um estudo
de caso prático. Todos os nomes e espaços normativos foram
alterados para garantir o anonimato dos indivíduos e
instituições envolvidas. Abaixo, descreve-se a situação
demonstrada no contexto escolar e o passo a passo da condução
para uma solução.

Demanda Inicial
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Dificuldades:
Coordenação motora prejudicada.
Preferência por brincadeiras solitárias.
Baixa interação com colegas.
Dificuldade de expressar desejos durante o lanche,
levando muitas vezes ao não consumo de alimentos.

Pontos positivos:
Não se incomoda com o barulho constante da sala de
aula.
Realize todas as atividades propostas pela professora.
Preferências e objetos de apego: bola de futebol, quebra-
cabeças e dinossauros.

O primeiro passo foi reunir todos os profissionais da escola
envolvidos com o aluno, incluindo direção, professores
auxiliares e outros membros da equipe pedagógica. A roda de
conversa teve como objetivo levantar informações sobre as
interações e demandas do aluno no ambiente escolar.

Passo 1: Roda de Conversa com Profissionais da Escola

Relatórios observados:
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Dificuldades:
Prefira brincar sozinho, mesmo quando há oportunidade de
interagir com primos.
Não verbaliza nenhuma palavra.

Pontos positivos:
Quando está com fome pega o que quer na geladeira ou no
armário os alimentos que você gosta.
Preferências: quebra-cabeças, bola de futebol e balas.

Na sequência, foi realizada uma conversa com os familiares
para complementar as informações obtidas na escola. Durante a
reunião, os pais relataram as seguintes características do aluno:

Passo 2: Roda de Conversa com a Família

Relatos da mãe:

O pai informou que o aluno foi avaliado por um
neurologista, que recomendou terapias com psicomotricista
e fonoaudiólogo. Contudo, devido à fila de espera, a criança
ainda não iniciou atendimento terapeutico.

Relatos do pai:
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Para uma avaliação detalhada e multidimensional do aluno,
foram utilizados os seguintes instrumentos:

Inventário Portage Operacionalizado (IPO):

cinco áreas principais: socialização, linguagem,
cognição, autocuidados e habilidades motoras.
Os resultados foram organizados em gráficos, permitindo
uma visão abrangente do desenvolvimento do aluno.

Matriz de Comunicação:

Identificar os níveis de comunicação existentes e os
potenciais a serem desenvolvidos.

Protocolo de Avaliação de Escolares com Deficiência
Intelectual (PAEDI):

Forneceu informações adicionais sobre habilidades
cognitivas, sociais e comunicativas, complementando os
dados obtidos por outros instrumentos.

Passo 3: Levantamento do Perfil Abrangente

Com base nas informações coletadas por
meio das rodas de conversa e das avaliações,
foi possível traçar um perfil detalhado do
aluno, compreendendo suas dificuldades,
potencialidades e interesses. Esses dados
fundamentarão o planejamento de
intervenções pedagógicas e comunicativas
personalizadas, garantindo que o aluno
tenha acesso às ferramentas possíveis para
sua inclusão eficaz e desenvolvimento
integral.
A próxima etapa envolverá a análise dos
gráficos e relatórios obtidos, bem como a
elaboração de estratégias específicas para
implementar a Comunicação Alternativa e
Aumentativa (CAA) no cotidiano escolar do
aluno.
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Perfil Geral do Aluno

O aluno em questão, com 5 anos de idade e diagnóstico de TEA,
apresentou resultados do Inventário Portage Operacionalizado
(IPO) que indicam atrasos significativos em diversas áreas do
desenvolvimento.

Resumo dos aspectos Identificados:

Habilidades sociais: Correspondem ao nível de uma criança
de 3 anos.
Habilidades de linguagem: Correspondem ao nível de uma
criança de 2 anos.
Habilidades cognitivas, de autocuidado e motoras:
Apresentam atraso de aproximadamente 1 ano.

Esses aspectos são típicos em crianças com autismo e fornecem
informações essenciais para o planejamento de intervenções
personalizadas.

Resultados Detalhados do Inventário Portage
Operacionalizado (IPO)
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Habilidades de Linguagem

Aspectos observados:
O aluno era não verbal no momento da avaliação, mas
utiliza meios alternativos de comunicação, tais como:
apontar para figuras e objetos ou gesticulando.
Demonstra habilidade de compreender comandos da
professora.
Obedece instruções simples e consegue identificar
objetos e figuras sob solicitação.

Implicações para o planejamento:
Introduzir a CAA como suporte para ampliar os meios de
expressão e compreensão do aluno.
Trabalhar em atividades que estimulem a nomeação e
identificação verbal ou visual de objetos e figuras.

Habilidades Sociais

Aspectos observados:
Consegue pedir ajuda quando necessário.
Participa de brincadeiras em grupo, aguardando sua vez
com crianças em atividades que envolvam 8 a 9
participantes.
Apresenta um comportamento socialmente adequado ao
público.
Obedeça ordens dos pais com frequência moderada.
Mantém a atenção em histórias ou músicas por períodos
de 5 a 10 minutos.
Segue regras simples de jogos e imitações de outras
crianças.

Implicações para o planejamento:
Propor atividades que reforcem interações sociais, como
jogos coletivos e dinâmicas em grupo.
Estimular comportamentos de reciprocidade, como
compartilhar brinquedos e turnos.

Resultados Detalhados do Inventário Portage Operacionalizado (IPO)

Análise por Áreas de Desenvolvimento
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Habilidades Cognitivas

Aspectos observados:
Aponta para partes do corpo quando solicitado.
Faz associações e pareamento objetos e figuras.
Completa quebra-cabeças simples.
Reconhece números e formas geométricas.

Implicações para o planejamento:
Introduzir desafios cognitivos que envolvem
classificação, associação e construção de sequências.
Trabalhar com quebra-cabeças e jogos de números e
formas para estimular a resolução de problemas.

Habilidades de Autocuidado

Aspectos observados:
É independente para ir ao banheiro e se alimentar
sozinho.

Implicações para o planejamento:

Manter e fortalecer essas habilidades, introduzindo
novos desafios, como organização de materiais e tarefas
de rotina.

Habilidades Motoras

Aspectos observados:
Anda, corre, chuta bola, sobe e desce escadas.
Faz encaixes e manipula peças de montar.

Implicações para o planejamento:
Proporcione atividades que integrem habilidades
motoras e cognitivas, como brincadeiras de encaixe e
circuitos motores.

Resultados Detalhados do Inventário Portage Operacionalizado (IPO)
Análise por Áreas de Desenvolvimento
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Planejamento de Intervenção

Com base nos resultados do IPO, o professor deve:

Estimular habilidades ainda não desenvolvidas:
Trabalhar na ampliação do repertório comunicativo,
utilizando CAA como suporte principal.
Promover atividades que desenvolvam interações sociais
mais complexas.

Manter e fortalecer as habilidades já adquiridas:
Utilizar estratégias de reforço positivo para consolidar
habilidades de autocuidado e motoras.
Propor desafios graduais que ampliem o domínio dessas
habilidades.

    O Inventário Portage Operacionalizado trouxe informações
abrangentes sobre o desenvolvimento do aluno, permitindo um
planejamento de intervenção baseado em evidências. Apesar
dos atrasos observados, o aluno demonstra um bom potencial de
desenvolvimento e responde bem a estímulos nas áreas de
linguagem, socialização e cognição. A utilização de CAA será
central para apoiar seu progresso e promover sua inclusão
efetiva em ambientes escolares e sociais.

Resultados Detalhados do Inventário Portage Operacionalizado (IPO)
Análise por Áreas de Desenvolvimento
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Matriz de Comunicação: Avaliação da Comunicação do Aluno

      A Matriz de Comunicação foi a segunda avaliação aplicada e
desempenhou um papel crucial para obter uma visão clara
sobre o estágio atual das habilidades comunicativas do aluno.
Essa ferramenta gratuita pode ser utilizada por pais,
professores e outros profissionais, fornecendo um panorama
detalhado dos níveis de comunicação e das razões pelas quais o
aluno se comunica.

Resultados Detalhados do Inventário Portage Operacionalizado (IPO)
Análise por Áreas de Desenvolvimento

A Matriz de Comunicação revelou informações valiosas sobre as
habilidades e necessidades comunicativas do aluno. Identificar
seu nível de comunicação e as razões que o motivam a se
comunicar é essencial para estruturar instruções práticas e
promover seu progresso. O uso dessa ferramenta foi
fundamental para garantir que o planejamento das atividades e
estratégias de CAA seja alinhado ao perfil do aluno, permitindo
uma comunicação mais funcional e inclusiva.
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Pode-se observar que os níveis I, II e III da Matriz de
Comunicação já foram superados pela criança avaliada. No nível
IV , ela apresenta desempenho significativo, com as habilidades
C.1 a C.9 superadas, enquanto as habilidades C.10, C.11 e C.12
estão em desenvolvimento. No nível V , todas as habilidades
foram superadas. Já no nível VI , a única habilidade emergente
é o C.10. Abaixo, listamos algumas habilidades para maior
compreensão:

C.1: Rejeitar ou negar algo.
C.2: Pedir para continuar uma ação.
C.3: Pedir uma nova ação.
C.4: Pedir mais de um objeto.
C.5: Escolha.
C.6: Pedir um objeto novo.
C.7: Pedir objetos ausentes.
C.8: Pedir atenção.
C.9: Demonstrar afeto.
C.10: Cumprimentar pessoas.
C.11: Oferecer ou compartilhar objetos.
C.12: Dirigir a atenção de alguém para algo.
C.13: Usar fórmulas sociais educadas.
C.14: Responder a perguntas de “Sim” ou “Não”.
C.15: Fazer perguntas.
C.16: Nomear coisas ou pessoas.
C.17: Fazer comentários.

Resultados Detalhados do Inventário Portage Operacionalizado (IPO)
Análise por Áreas de Desenvolvimento

Com base nas informações fornecidas pela Matriz de
Comunicação, conclui-se que a criança já está se comunicando
no nível VI , utilizando símbolos abstratos . Esses símbolos,
embora semelhantes ao que representam, apresentam
características que facilitam sua compreensão, como aparência
física, textura, movimento ou som. Segundo Rowland (2011,
p.10), crianças que fornecem símbolos abstratos não precisam
necessariamente passar pelo uso de símbolos concretos,
embora, para alguns, estes últimos possam servir como ponte
para transição ao nível abstrato.
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Implicações para o Planejamento

A Matriz de Comunicação é uma ferramenta útil para o
professor, ajudando a identificar o nível de comunicação da
criança e as formas mais eficazes de intervenção. No caso desta
criança, podemos destacar as seguintes habilidades já
adquiridas:

Reconhecimento de símbolos, imagens e figuras.
Capacidade de apontar para itens desejados.
Contato visual e direcionamento da atenção para objetos e
pessoas.

Essas habilidades são fundamentais para a implementação da
CAA, que pode ampliar o repertório comunicativo e social da
criança.

     É uma criança com TEA e necessita de intervenções com TA,
como a CAA, para ampliar seu repertório comunicativo e
melhorar suas habilidades de interação social. A falta de fluidez
na comunicação e as dificuldades nas relações interpessoais são
áreas críticas que precisam ser trabalhadas, pois são essenciais
para o desenvolvimento de competências sociais e emocionais.  
    Essas limitações impactam na participação da criança em
atividades escolares e dificultam sua interação com colegas e
adultos, tanto em ambientes educacionais quanto sociais. Essa
situação pode indicar a necessidade de intervenções
especializadas, como acompanhamento com fisioterapeutas,
terapeutas ocupacionais e fonoaudiólogos, além de estratégias
específicas para o desenvolvimento de habilidades sociais.

Observação: Não é obrigatório que você, professor, aplique
todas as opções mencionadas acima. Elas são apresentadas
como sugestões para auxiliar no planejamento e na
compreensão do perfil da criança. Caso você não se sinta seguro
para realizar essas avaliações, pode optar por utilizar
ferramentas de sua preferência ou responder às questões da
diretriz conforme achar mais adequadas à sua realidade.

Resultados Detalhados do Inventário Portage Operacionalizado (IPO)
Análise por Áreas de Desenvolvimento
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Avaliação das Habilidades Relacionadas do Aluno

✔ Confira o item e descreva cada área:

Habilidade auditiva e visual:
O aluno não necessita de aparelhos auditivos ou lentes
corretivas. Não apresenta limitações sensoriais
significativas; não se incomoda com barulhos e não
demonstra aversão a estímulos visuais ou táteis.

Habilidades motoras finas:
O aluno apresenta dificuldades em termos de
coordenação motora ampla e fina, como segurar
corretamente o lápis ou pular. Porém, aponta com
precisão para itens desejados e imagens.

Habilidades cognitivas:
Reconhece formas geométricas, números, letras,
apontando para eles. Mostra boa percepção e memória,
demonstrando habilidade em jogos de memória.

Habilidades pré-linguísticas:
Aponta para itens desejados, faz contato visual por curtos
períodos quando solicitado e chora para demonstrar
frustração. Usa expressões faciais para se comunicar.

Símbolos:
Compreende símbolos em desenhos.

Forma de comunicação no início das intervenções:
Não verbal. Comunica-se por pinta, expressões faciais,
choro e levando as pessoas até o que desejam.

Uso funcional de objetos:
Consegue brincar de faz de conta, como levar uma colher
à boca em brincadeiras.

Comportamentos problemáticos:
Não apresenta comportamentos autolesivos, gritos ou
agressividade.

Plano de Avaliação e Intervenção para CAA
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Avaliação de Preferências

Itens e atividades preferenciais:

Observação direta e entrevistas revelaram que os itens
preferidos do aluno são balas, dinossauros, bola de
futebol e quebra-cabeças.

Palavras/frases usadas com frequência nas rotinas diárias:

Muito;

Bem;

Não;

Acabou; 

Abrir; 

O que?; 

Você; 

Quer; 

Fazer; 

Ajuda; 

Gostar; 

Olhar; 

Pare; 

Colocar; 

Guardar; 

Pegar; 

Outro.

Plano de Avaliação e Intervenção para CAA
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Seleção de Recursos da CAA

Recursos do tablet necessários:

Não aplicável no momento inicial.

Recursos do aplicativo AAC necessários:

Não aplicável no momento inicial.

Recursos de baixo custo:

Pranchas de palavras essenciais para treino e
modelagem.
Prancha com cardápio diário do lanche para escolhas
alimentares.

Plano de Avaliação e Intervenção para CAA
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Métodos de Ensino Sistemático para CAA

Estratégias a serem utilizadas:

Ensino naturalista: Usar o ambiente natural da criança
para ensinar comunicação em brincadeiras.
Modelagem de palavras: Parceiros de comunicação
tocam nos símbolos enquanto falam.
Instrução de parceiros de comunicação: Treinamento
para pais, colegas e profissionais.
Reforçadores: Utilizados para aumentar o engajamento
do aluno.

Plano de Avaliação e Intervenção para CAA

Recursos a serem usados

Dispositivo gerador de fala (SGD):

Não utilizado inicialmente.

Recursos de baixo custo:

Pranchas de palavras essenciais e acessórios
(alimentação e outros contextos).
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Ensino de Habilidades Operacionais

Para SGD:

Não aplicável.

Para recursos de baixo custo:

Ensinar modelagem apontando para os itens enquanto
pronuncia as palavras.
Comece com frases de duas palavras e expanda conforme
o progresso.

Plano de Avaliação e Intervenção para CAA

Generalização da Comunicação

Pessoas com quem a criança já se comunica:

Pais, familiares, amigos e profissionais envolvidos.

Treinamento de parceiros de comunicação:

Envolver pais, professores e colegas, estimulando novas
formas de comunicação.
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Recolhimento de Dados e Avaliação do Progresso

Progresso registrado:

Após dois meses de intervenção, o aluno começou a

verbalizar palavras como “papai”, “mamãe”, “sim”,

“não” e “quero bala”.

Modificações necessárias:

Adição de categorias além da alimentação, devido ao

rápido progresso na comunicação por imagens.

Observações:

As informações serão atualizadas ao longo das

intervenções para ajustar estratégias e recursos.

Plano de Avaliação e Intervenção para CAA
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Durante os dois anos de pesquisa de mestrado, foram realizadas
intervenções pedagógicas in loco como parte integrante da
minha prática no Atendimento Educacional Especializado (AEE)
. Nesse processo, professores, auxiliares, colegas de classe e os
pais participantes na modelagem das palavras essenciais. A
intervenção ocorreu tanto no ambiente escolar quanto no
doméstico, com os pais modelando em casa e os profissionais e
colegas aplicando as estratégias em diferentes espaços da
escola, como sala de aula, refeitório e parquinho.
Conforme Binger e Light (2007), a modelagem de palavras
aliadas à fala é uma das formas mais eficazes de introduzir a
linguagem à criança. Ao ouvir a palavra e visualizar a imagem
correspondente, a criança inicialmente aprende pela imitação
daquilo que está modelando. Essa abordagem foi essencial para
o sucesso da intervenção.
Para Ganz et al. (2019), a integração de técnicas naturalísticas
com métodos comportamentais para o ensino da Comunicação
Alternativa e Aumentativa (CAA) é uma abordagem inovadora,
pois promove a generalização de habilidades comunicativas em
indivíduos com necessidades complexas de comunicação. No
caso do aluno em questão, a combinação de estratégias no
ambiente natural, atividades do cotidiano, uso de reforçadores e
o treinamento de parceiros de comunicação foram
fundamentais para o progresso. Esses parceiros, incluindo
familiares e colegas, desempenharam um papel crucial na
modelagem de palavras essenciais e, posteriormente, na
inclusão de novas categorias comunicativas.
Feedbacks constantes foram realizados durante todo o processo.
Conforme Alzrayer & Banda (2017), avaliar o progresso é
essencial para monitorar a eficácia das intervenções e realizar
os ajustes necessários. Esse processo permitiu que professores,
profissionais envolvidos e familiares adaptassem suas
estratégias às necessidades específicas do aluno, garantindo
uma abordagem personalizada.

Discussões dos resultados



83

   Após cerca de um mês de intervenção, o aluno já demonstrava
progressos em diferentes contextos comunicativos.

 Por exemplo:

Apontava para "sim" ou "não" quando questionado.
Quando desejava sair da sala, apontava para as palavras
"quer" e "abrir", direcionando o olhar para a porta.
Durante uma sessão no AEE, quando questionado pela
professora se precisava de ajuda, respondeu "não" e, após
concluir a atividade, indicada para "outra", indicou que
queria realizar uma nova tarefa.

   Com aproximadamente dois meses de intervenção, o aluno
começou a balbuciar suas primeiras palavras, como "quero
bala", "papai", "mamãe", "sim" e "não". Esse momento foi
emocionante para todos os envolvidos, representando um
marco significativo no progresso do aluno.
Hoje, após dois anos de trabalho contínuo, o aluno se tornou
verbal, utilizando a fala como principal meio de comunicação.           
Ele já consegue formar suas primeiras frases, o que demonstra o
impacto positivo das estratégias inovadoras e o
comprometimento de todos os envolvidos no processo.
    Essa experiência reforça a importância de intervenções
planejadas, a colaboração entre família e escola, e o uso
consistente de Comunicação Alternativa e Aumentativa como
ponte para o desenvolvimento da linguagem.

Discussões dos resultados
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